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Vá para fora cá dentro 

 
 
 Esta máxima publicitária dos anos 80 assumiu hoje novas dimensões, 
enriquecida por uma mais vasta, vinda de fora: «O meu país é a Europa». 
 
 Esta Europa que é nossa, aqui à beira-mar plantados, abriu-nos a um mundo de 
oportunidades e de partilha e àquela riqueza suprema e inestimável: a paz entre os seus 
povos. 
 
 Criada há mais de meio século, em 1958, aquilo a que hoje chamamos União 
Europeia constituiu indubitavelmente um veículo de progresso onde quer que chegou. 
Há quem a confunda com a Comissão Europeia, não entenda o que quer dizer 
Conselho Europeu e mais não faça do que construir uma ideia vaga do que sejam o 
Tribunal e o Parlamento Europeus. Afinal, tudo é tão fácil como dois e dois serem 
quatro. A Comissão é o órgão executivo constituído por direcções-gerais que reflectem 
os ministérios nos Estados-Membros e que, sendo vista como uma ponte, propõe as 
leis numa ponta e controla a sua aplicação na outra. Em conjunto, Comissão, 
Conselho, Parlamento e Tribunal asseguram os poderes executivo, legislativo  e 
judicial da UE e constituem os principais órgãos que a governam.  
 
 A abolição das fronteiras internas quer dizer, para este nosso jardim limítrofe, 
que a Europa já não é lá fora nem está longe, e nem os cépticos podem negar que 
promove a unidade e o envolvimento de cada um de nós em todos os aspectos da vida 
e da sociedade: podemos mudar de país como quem passa do Alentejo para as Beiras, 
comprar com a mesma moeda em quase todo o seu território, trabalhar ou estudar nos 
seus quatro cantos… 
 
 Assim, que não se pense que as chuvas torrenciais extemporâneas na Europa do 
Norte ou os calores abrasadores e inusitados da Europa do Sul são preocupações 
estanques, confinadas a essas regiões, que não nos afectam a todos. Energia e ecologia 
não são rima europeia nem moda passageira. Construir o futuro significa ser solidário 
e consciente das nossas opções e a nossa voz esclarecida contribui para determinar o 
nosso rumo e destino colectivos.  
 
 Como preconizado pela Comissão Europeia em todas as suas políticas, com o 
perfume do nosso jardim contribuímos para uma paisagem comum neste nosso país 
alargado que é a União Europeia. 


